
COLETIVA DE 
MERCADO DE CAPITAIS

1º trimestre de 2023



MERCADO DE CAPITAIS DOMÉSTICO

Destaque aos ativos híbridos, que tiveram aumento em período marcado por quedas nas captações*

2
Fonte: CVM

R$ 66 bi
Volume total

R$ 56 bi
Renda fixa

R$ 6 bi
Híbridos

- 37,7% - 71,9% + 40,6%

R$ 3 bi
Renda variável

Classificação da informação: ANBIMA – Uso Externo

Variação 2023 X 2022
(janeiro a março) - 38,2%

*Série histórica da ANBIMA iniciada em 2012



MERCADO DE CAPITAIS DOMÉSTICO

Maioria dos instrumentos tem queda nas captações em relação ao primeiro trimestre de 2022

3
Fonte: CVMClassificação da informação: ANBIMA – Uso Externo

Instrumento 2022 
(jan a mar)

2023 
(jan a mar)

Variação(%)

Fiagro 1,9 2,8 + 46,8%

Fundos imobiliários 2,6 3,5 + 36,0%

CRI 5,4 5,5 + 0,6%

CRA 6,9 5,4 - 21,1%

Debêntures 55,9 36,6 - 34,5%

FIDC 10,3 5,5 - 46,8%

Notas comerciais 9,7 3,3 - 65,5%

Ações 11,7 3,3 - 71,9%

Resultados em R$ bilhões



MERCADO DE CAPITAIS DOMÉSTICO – NOVA NORMA DE OFERTAS

Emissões realizadas via Resolução CVM 160 representam 61% do volume encerrado em 2023*
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Fonte: CVM.

Classificação da informação: ANBIMA – Uso Externo
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Total: 18,3

Total: 26,7

Total: 48,7

Total: 15,6

Total: 23,6

Total: 39,8

*Ofertas via ICVM 400 e 476 em 2023: emissões iniciadas em 2022 e encerradas em 2023. 
Todas as operações iniciadas em 2023 seguem a Resolução CVM 160

Resultados em R$ bilhões



RENDA FIXA E HÍBRIDOS

Debêntures lideram captações: volume registrado só perde para os primeiros trimestres de 2012 e 2022*
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Fonte: CVM.

R$ 36,6 
bi

R$ 3,3 
bi

R$ 5,5
bi

R$ 5,4
bi

R$ 5,5 
bi

R$ 2,8
bi

R$ 3,5
bi

Classificação da informação: ANBIMA – Uso Externo

R$ milhões

Volumes totais 
em 2023 
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*Série histórica da ANBIMA iniciada em 2012

Volume total em 
janeiro: R$ 26,7 bi

Volume total em 
fevereiro: R$ 15,6 bi

Volume total em 
março: R$ 20,3 bi



R$ 37 bi em

74 emissões

(jan-mar 23)

9 emissões a 
partir de 

R$ 1 bi
35,9% dos 
recursos 

destinados ao 
refinanciamento 

de passivo

Setor de 
energia 

elétrica lidera 
as emissões, 
com R$ 15 bi

Prazo médio 
das ofertas é 
de 5,9 anos

87% das 
emissões foram 
indexadas por 

DI+Spread

RENDA FIXA DOMÉSTICO – DEBÊNTURES

Setor de energia elétrica representa 40% do volume total de emissões de debêntures

6
Fontes: CVM e ANBIMA.Classificação da informação: ANBIMA – Uso Externo
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RENDA FIXA DOMÉSTICO – DEBÊNTURES

¹ Considera apenas negociações extra-grupo. | Fontes: B3 e ANBIMA.

Volume negociado no mercado secundário salta 34% em relação ao mesmo período de 2022

+ 33,9%
2023 X 2022
(janeiro a março)

Número de 
negociações 

aumentou 40%

Classificação da informação: ANBIMA – Uso Externo
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100,0%

RENDA VARIÁVEL
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Apenas uma operação (follow-on) foi realizada em 2023

Fonte: CVMClassificação da informação: ANBIMA – Uso Externo

Resultados em R$ (bilhões)

99,9%

0,1%

Emissão primária de ações Distribuição Secundária

0,4 0,0

11,3 

3,3

2022 (jan a mar) 2023 (jan a mar)

IPO Follow-on



MERCADO DE CAPITAIS EXTERNO
Realizada uma oferta de bond em fevereiro, após oito meses sem operações desse tipo
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Fonte: ANBIMA

US$ 1,0 bi

1 emissão

Taxa de 
remuneração é 

de 7,25%

1ª emissão desde 
maio/22

Setor químico e 
petroquímico

Prazo de 10 
anos

1 emissão de ações 
(US$ 35,6 milhões)

Classificação da informação: ANBIMA – Uso Externo
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AGENDA 2023

Desenvolvimento do mercado de capitais

NOVA NORMA DE 
OFERTAS PÚBLICAS

Ações de disseminação das regras 
com o objetivo de garantir a

adequada implementação pelos
participantes do mercado

Assegurar o adequado
funcionamento do mercado, 

considerando a entrada de novos
coordenadores de ofertas públicas

Revisão das regras de 
autorregulação para alinhamento à 

norma

GUIA ESG PARA 
OFERTAS PÚBLICAS DE 

RENDA FIXA

Fomentar crescimento do 
mercado de ativos ESG por meio 

da adesão do guia de orientações 
publicado em 2022

Classificação da informação: ANBIMA – Uso Externo
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